










“O que importa é o sangue da família.”

sonhos. Serei para sempre a “piquitita do vovô”. 



“Em todo o tempo ama o amigo; e na angústia nasce o irmão.”

“Nós amamos porque ele nos amou primeiro.”

https://www.bibliaon.com/versiculo/1_joao_4_19/


“Por vezes, sentimos que aquilo que fazemos não 

menor se lhe faltasse uma gota.”







Microscopia dos tipos de vesículas nas cepas WT e ΔtolA
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O’Neill, 2016



Segundo estimativa de O’Neill (2016), até 2050, a ameaça de bactérias 







formando uma estrutura agregativa organizada, comparável a “tijolos empilhados”, 



Essa fase recebe o nome de “fixação reversível”, devido à associação frágil da 







iminuição da ação antibacteriana sobre os biofilmes (Butt; Khan, 2015; Mah; O’Toole, 





Microscopia dos tipos de vesículas nas cepas WT e ΔtolA.

12 BW25113 e seu mutante de deleção do gene hipervesiculante Δ tolA (JW0729) 

hipervesiculante Δ tolA (JW0729) isoladas por ultrafiltração
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PA01, apresentavam β



horas de tratamento com 50 e 100 μg/mL, quando comparados com o controle, o qual 
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o sobrenadante foi esterilizado em filtro com poros de 0,22 μm. 



™









utilizado Dulbecco’s Modified Eagle Medium (DMEM) suplementado com 0,45% de 





adulto) na concentração de 2x10⁵ células/poço, em meio de cultura DMEM 

–

/





possui cerca de 2,5 μm de 
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0,45 μm, removendo partículas maiores que esse tamanho. 

™
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Ademais, quando secretadas por bactérias resistentes a β

OMVs apresentam altas concentrações de β

β



rhamnoses unidos por ligação β
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. In vivo secretion of β

membrane vesicles as a mechanism of β
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Determinants of extreme β
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Differential expression profiling of ΔlitR and ΔrpoQ mutants 

. Outer membrane vesicles from β

enable the survival of β in the presence of β
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μm, assim como




